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O besouro bioiluminescente é um dos 
fenômenos mais belos e singulares do Cer-
rado. Ele é uma espécie de primo do va-
galume e se reproduz dentro de cupinzei-
ros. Quando se junta, parece que um pe-
daço da abóbada celeste cintilante desceu 
até a terra. Exige uma luz verde para atrair 
as presas. Alguns insetos e animais têm a 
capacidade de produzir luz fria e visível. 
Os cientistas nomearam essa capacidade 
de bioluminescência.

No entanto, uma pesquisa realizada pela 
Universidade de São Carlos mostra que, nos 
últimos 30 anos, houve uma queda exponen-
cial no número de besouros e larvas que vi-
vem nos cupimzeiros no Cerrado. O foco da 
pesquisa é o Parque Nacional das Emas e as 
fazendas do entorno da unidade de conserva-
ção goiana. Nunca a coleta de exemplares foi 
tão rara, dizem os pesquisadores ao Correio.

E por que isso aconteceu? Segundo os 
pesquisadores, a quantidade de besouros 
diminuiu, drasticamente, em decorrência 
da substituição de áreas nativas pelo culti-
vo da soja e da cana-de-açúcar, além da re-
dução geral do Cerrado. Desde o começo 
da pesquisa, há 30 anos, foram registradas 
51 espécies. Além disso, os pesquisadores 
alertam que os pesticidas e a iluminação 

artificial também contribuem para a redu-
ção dos insetos luminosos.

É triste a diminuição dos insetos lumi-
nosos, mas é ainda mais preocupante o 
que motiva essa devastação. Enquanto o 
governo comemora a queda do desmata-
mento da Amazônia em 50%, a degrada-
ção no Cerrado subiu a 43% em 2023. E 
isso ocorre porque existe uma aberração 
permissiva do Código Florestal. Na Ama-
zônia, os proprietários de terras só podem 
desmatar 20% do território; no Cerrado, a 
situação é inversa, os proprietários podem 
usar 80% da área para exploração da agri-
cultura ou da pecuária.

Preservar a Amazônia e degradar o Cer-
rado é uma estratégia suicida, afirmou, em 
entrevista ao Correio, Isabel Figueiredo, 

bióloga e coordenadora do Programa Cer-
rado e Caatinga do Instituto Sociedade, Po-
pulação e Natureza (ISPN). É no Cerrado 
que brota água para sobrevivermos, seja 
para matar a sede, seja para gerar a ener-
gia elétrica que ilumina e aquece (ou res-
fria) as cidades.

Oito das 12 principais bacias hidrográfi-
cas do Brasil têm origem no Cerrado, cujo 
solo absorve as águas das chuvas que vêm 
da Amazônia e se infiltram pelas raízes pro-
fundas das árvores cerratenses e se arma-
zenam nos aquíferos. “Ao degradar o Cer-
rado, estamos degradando o nosso futuro, 
pois faltará água”, alerta Isabel Figueiredo.

Por isso, causa apreensão o fato de a 
Serrinha do Paranoá ter entrado em uma 
lista de bens imóveis a serem dados como 

garantia para empréstimos bilionários pa-
ra salvar o BRB, depois da fraude na com-
pra de papéis sem lastro do Banco Master. 
Autoridades argumentam que o BRB é pa-
trimônio de Brasília e precisa ser defendido 
a todo custo.

Pois bem, a Serrinha, gleba de 716 hec-
tares, também é patrimônio ambiental, 
florestal e hídrico de Brasília e carece de 
ser preservada para o bem de todos nós e 
das futuras gerações. É uma região con-
siderada estratégica no fornecimento de 
água, pois abriga mais de 100 nascentes. 
Em várias situações de crise, só não hou-
ve racionamento de água em Brasília gra-
ças às fontes da Serrinha. Que a Serrinha 
seja preservada, e os autores dessa opera-
ção desastrada sejam responsabilizados.

Bonfim, diretora de Administração e Fi-
nanças da instituição; Margarete Coelho, 
diretora administrativa financeira do Se-
brae Nacional; e Gisele Ferreira, secretá-
ria da Mulher do DF. 

Acolhimento e incentivo

A superintendente do Sebrae-DF, Ro-
se Rainha, enfatizou o caráter técnico e 
estratégico do Movimente 2026, que con-
ta com a participação de 120 especialistas 
para a construção de uma agenda global. 
“O evento tem muitos braços: capacitação, 
valorização, networking e uma rodada de 
negócios internacional com mulheres de 

outros países querendo negociar com as 
brasileiras”, explicou. 

Presente ao evento, que começou on-
tem no Royal Tulip Brasília Alvorada, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) destacou 
que segurança pública e autonomia finan-
ceira são indissociáveis no que tange à saí-
da de ciclos de violência. “Não dá para tra-
balhar na defesa das mulheres se a gente 
não procede junto o empreendedorismo, 
a condição para que ela possa sustentar a 
si e às suas famílias”, afirmou.

Para a  vice-governadora Celina Leão 
(PP), o empreendedorismo feminino não 
é apenas uma alternativa, mas uma afirma-
ção de dignidade. “Dados de uma escuta 

ativa realizada com mais de mil mulheres 
nas regiões administrativas (RAs) revelam 
que 50% das mulheres desejam empreen-
der, mas não sabem por onde começar, en-
quanto 61% apontam a dificuldade de con-
ciliar a vida pessoal e profissional como o 
principal entrave”, ressaltou.

Durante o painel sobre segurança 
pública no Movimente 2026, a coman-
dante-geral da PMDF, Ana Paula Barros, 
e a superintendente do Instituto Maria 
da Penha, Conceição de Maria, defen-
deram a união entre acolhimento e pre-
venção. “Quando a mulher se sente aco-
lhida, ela se aproxima do Estado”, ava-
liou Ana Paula.

Em complemento, Conceição destacou 
que, diante de uma média de quatro femi-
nicídios por dia no Brasil, a repressão iso-
lada não basta: “Todo o circuito social pre-
cisa estar articulado. A repressão é impor-
tante, mas a prevenção é fundamental para 
que a mulher rompa o ciclo da violência”.

O secretário de Segurança Pública do 
DF, Sandro Avelar, corroborou a necessi-
dade de integração ao detalhar ações es-
truturais e educativas do governo local, 
como o aluguel social e o programa Alian-
ça Protetiva. “A única solução real para o 
problema da violência contra a mulher é a 
transformação de mentalidade”, assegurou 
o chefe da pasta. 
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O Movimente 2026 prossegue 
até hoje. Entre os palestrantes, 
estará a atriz Deborah Secco, às 
18h05, que falará sobre como 
ter uma marca de sucesso na 
mídia e no empreendedorismo. 
Outra presença será a da 
empresária Luiza Trajano, que 
abordará o tema governança e 
protagonismo feminino.

Veja a 
programação

Autoridades receberam de presente o Sebraezito, mascote do projeto de Educação Empreendedora Após a palestra, ativista foi homenageada

    A luta 
   coletiva 
        de 
Maria da Penha

No evento Movimente 2026, organizado pelo 
Sebrae-DF, ativista foi aplaudida de pé e fez um 
balanço dos principais avanços e desafios na 
aplicabilidade da legislação que leva seu nome

B
astou seu nome ser anunciado pa-
ra que todos a aplaudissem de pé. 
Maria da Penha Maia Fernandes, 
símbolo internacional de luta con-

tra a violência doméstica, foi uma das pa-
lestrantes convidadas para o evento Mo-
vimente 2026, organizado pelo Sebrae do 
Distrito Federal. No Palco Travessia, ela re-
cebeu flores e homenagens. Foi ovaciona-
da. Na ocasião dos 20 anos de sanção da lei 
que leva seu nome, a ativista fez um balan-
ço dos avanços e desafios em sua aplicabi-
lidade. “A lei precisa ser efetivada, não ape-
nas celebrada”, declarou. 

Antes de revisitar sua história, a farma-
cêutica questionou o público: “Você já ou-
viu algum homem dizer que vive aterrori-
zado, temendo os ataques da mulher, que 
foi abusado sexualmente por ela ou ‘pisa em 
ovos’ para não despertar sua ira? Eu nunca 
ouvi”. A trajetória marcada pela busca por 
justiça, após ser vítima de duas tentativas 
de feminicídio, foi fortalecida pelos movi-
mentos de mulheres, destacou Maria da 
Penha. “Foi quem me salvou, me deu pro-
teção e me orientou”. Para ela, o acesso à in-
formação representa, hoje, um dos princi-
pais avanços da legislação, possibilitando, 
por exemplo, maior conscientização acer-
ca dos ciclos de violência e mais denúncias. 

Ainda assim, falta ampliação para mu-
nicípios afastados. “Embora as grandes ci-
dades frequentemente possuam recursos, 
é preciso garantir que as mulheres, em suas 
diversas realidades, tenham acesso a locais 
onde possam receber apoio, orientação e 
encaminhamento adequado”, avaliou. Es-
sa mesma ampliação, segundo ela, vale 
para mulheres trans, negras e indígenas, 
cujo acesso também é dificultado. “A Lei 
vale para todas nós”, reforçou. 

Empreendedorismo feminino

Em sua fala, Maria da Penha direcio-
nou críticas e reflexões ao sistema de Jus-
tiça brasileiro. “Precisamos ter o Poder Ju-
diciário sensibilizado. Geralmente, muitos 
homens deste Poder não são sensíveis; vi-
mos, recentemente, coisas absurdas”, afir-
mou, fazendo referência ao caso da deci-
são do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), que absolveu um suspeito de 35 
anos da condenação por estupro de uma 
menina de 12, em fevereiro.

A  violência patrimonial, de acordo 
com a ativista, também é uma barreira 
invisível para o empreendedorismo fe-
minino. “Às vezes, uma mulher não sai da 
situação de violência porque não tem co-
mo sustentar a família sozinha. Ela ajuda 
o marido a construir o patrimônio e, no fi-
nal, ele não quer repartir o que ela ajudou 
a criar”, exemplificou. Para ela, o suces-
so nos negócios é a chave para o rompi-
mento desses ciclos. “Mulheres são boas 
empreendedoras”, disse. A fala foi ao en-
contro do tema abordado no Movimen-
te 2026, cujo foco é o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino como fer-
ramenta de autonomia.  

Ao longo da apresentação, a farma-
cêutica  ressaltou que, apesar dos avan-
ços institucionais, ainda enfrenta ten-
tativas de deslegitimação nas redes so-
ciais. “A partir de 2021, minha história e 
a legitimidade da lei foram colocadas em 
xeque por fake news. Entrei em depres-
são e tive medo de sair de casa”, desaba-
fou, acrescentando que hoje vive sob pro-
teção do Estado devido às ameaças cons-
tantes que recebe.

Em 2009, a criação do Instituto Maria da 
Penha — que promove ações educativas, 
palestras, workshops, pesquisas e capa-
citação — ampliou o entendimento acer-
ca da lei, unindo diferentes grupos sociais 
em torno do combate à violência de gêne-
ro, cuja solução definitiva exige educação 
preventiva e a presença de mulheres em 
todas as instâncias de poder.

Atualmente, a organização desenvolve 
projetos como a “Lei Maria da Penha em 
Cordel” e a “Prateleira Maria da Penha”, fo-
cados em levar informação didática a esco-
las e empresas. “A luta se tornou coletiva. E 
a educação é primordial para a desconstru-
ção do machismo na sociedade”, enfatizou. 

Após a palestra, Maria da Penha foi ho-
menageada por Rose Rainha, diretora su-
perintendente do Sebrae-DF; Diná Fer-
raz, diretora técnica do Sebrae-DF; Adélia 

A lei precisa ser 
efetivada, não  
apenas celebrada”

Maria da Penha


